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OBRA QUE DESABOU

Polícia aponta “erros grosseiros”
na construçãodoGrandParc

SECUNDO RESENDE - 20/07/2016

Área de lazer do empreendimento após o desabamento: caso deixou um morto e quatro feridos. Os apartamentos foram interditados

Laudodaperíciadizque
“foientregueum
produto(construção)de
baixíssimaqualidade”

Os moradores do condo-
mínio Privilège, Vitória, re-
bateramainformaçãodivul-
gadapelasconstrutorasMe-
tron e Rossi, responsáveis
pelo empreendimento, de
quesó7,8%dosapartamen-
tos apresentam problemas
comvazamentodegás.
Na terça-feira, as empre-

sasdivulgaramqueumteste
de estanqueidade (para ve-
rificarseaestruturaestásem
vazamentos) mostrou que
15 unidades, do total de
192,apresentamproblemas
na redede gás.
Os moradores defendem

quetodaaredesejatrocada.
“Antes do desligamento da
rededegás, ao longode três
anos, foram identificados
vazamentos em 53 aparta-

mentosepontosdaredepri-
mária”, diz nota dos condô-
minos.“Onúmerodeunida-
des vazando está sendo tra-
tadocomo insignificante.Se
fosseumajáseriamuito.Afi-
nal,sãovidasemjogo”,dizo
advogado dos moradores,
AndréPerenzin.
Em dezembro de 2016,

umlaudodeumperito judi-
cial condenou toda a rede e
recomendouasuacompleta
substituição.
Aindaassim,asempresas

sustentamque“otestecons-
tataquearedeéseguraepo-
de ser reparada adequada-
mentesemanecessidadede
troca de tubulações em lo-
cais que, frisa-se, nunca
apresentaram vazamentos
desdea entrega.”

GUILHERME FERRARI - 12/08/2016

Apartamentos apresentaram vazamentos de gás

Privilège:moradores
querem trocade tubos

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Acausadodesabamentoda
área de lazer do condomí-
nioGrandParc, naEnseada
doSuá,Vitória, emjulhodo
ano passado, foram as con-
dições precárias da laje e a
sua montagem fora do pa-
drão técnico. É o que diz o
laudo da perícia da Polícia
Civil, que investigaocaso,a
queAGAZETA teve acesso.
Odocumento, queainda

não foi divulgado oficial-
mente,dizque“foientregue
um produto (construção)
de baixíssima qualidade” e
descreve “erros grosseiros”
namontagemda estrutura.
Metade das armaduras e os
cabos (21 ligações chama-
dasdelaje-pilar),estruturas
que dão sustentação à laje,
foram colocados incorreta-
mente,emposiçõeserradas
quenãorespeitamregrasde
construçãobásicas,deacor-
docomodocumento, data-
dododia 5de abril.
Issoteriageradoumafra-

gilização global na área de
lazer desde sua edificação.
Com a “extrema” fragi-

lidade da construção, “os
usuários da área de lazer
do condomínio Grand
Parc encontravam-se em
permanente exposição ao
perigo”, destaca o laudo
pericial, que indica que as
partes envolvidas na con-
dução do empreendimen-
to - a incorporadora Cyre-
laeaconstrutoraIncortel -
são responsáveis direta-
mente pela segurança que
oferecem a seus clientes.
“Sendo assim, respon-

dem por todas as conse-
quências decorrentes das
não-conformidades do
produto que entregaram.”
O laudo mostra ainda o

cronograma do desaba-
mento, com base nas ima-
gens de uma câmera no es-
tacionamento.Asgravações
mostram que o colapso co-
meçoupelapiscina,comum

empoçamentocomáguaes-
correndodeumdospilares.
Nesse ponto da laje, que es-
tavasendomais “solicitado”
queosdemaisdevidoaocar-
regamento da piscina, a ca-
pacidade de carga estaria
77% inferior à estabelecida
pelas normas técnicas.

OCASO
O desabamento da área

delazerdoempreendimen-
to deixou ummorto e qua-
tropessoas feridas.Doispa-
vimentos de garagens, que
ficavamlogoabaixo,ruíram
e esmagaram 300 veículos.
Os apartamentos das três
torres foram interditados.
Nove meses após o de-

sabamento, os morado-
res, que tiveram de deixar
as três torres do condomí-
nio, continuam tendo o
aluguel custeado pelas

PERIGO

“Os usuários da área
de lazer do
condomínio Grand
Parc encontravam-se
em permanente
exposição ao
perigo”

TRECHO DO LAUDO DA
POLÍCIA CIVIL

OUTRO LADO

A Cyrela, incorporado-
ra do empreendimento,
informou em nota que
“está colaborando inte-
gralmente para apuração
dos fatos referentes ao
laudo do Grand Parc e
aguarda a divulgação ofi-
cial das perícias referen-
tes ao empreendimento”.
Já a Incortel, construtora
responsável, disse em no-
ta que: “Após análise in-
vestigativa realizada por

especialistas independen-
tes dos escritórios Costa
Negraes Engenharia e
Consultoria e Projest
Consultoria e Projetos,
renomados nacionalmen-
te e com reputação pro-
fissional ilibada, os lau-
dos apontaram, como
causa do desabamento
da laje do Condomínio
Grand Parc, erros no Pro-
jeto de Cálculo Estrutu-
ral. Foram utilizados os

Cyrela e Incortel respondem softwares mais avança-
dos do mundo, SOFISTIK
e TQS, para verificação
do cálculo, inclusive si-
mulando o comporta-
mento da estrutura ao
longo do tempo. Os re-
sultados apontados são
precisos e inquestioná-
veis. Tais resultados já fo-
ram submetidos à Polícia
Civil para contribuir com
as investigações ainda
em curso.
O laudo pericial apresen-
tado na averiguação em
andamento coordenada

pela Polícia Civil não
analisou os cálculos es-
truturais, e também não
obedeceu o rigor das
normas brasileiras NBR
6118 (normas técnicas
sobre estruturas de con-
cretos) nas suas análises,
o que seria condição es-
sencial para qualquer pe-
rícia técnica. Todas as in-
consistências detectadas
no referido laudo, até o
momento, já foram apre-
sentadas à Policia Civil e
esperamos que sejam
apuradas.”

empresas responsáveis.
Alguns também já rece-

beram ressarcimento por
itenscomobicicletasquees-
tavamnoestacionamentoe
de itens que estavam nos
carros lá estacionados.

CONCLUSÃO
Procurada pela reporta-

gem,aPolíciaCivilinformou
apenas que não fez a divul-
gação de laudo. “O caso se-
gue sob acompanhamento
daDelegaciadeCrimesCon-
traaVidadeVitória.Demais
detalhesserãopassadoscom
a conclusão do inquérito”,
diz notada corporação.
Já a Comissão de Co-

municação dos morado-
res do Grand Parc disse
que eles só irão se posicio-
nar a partir da divulgação
oficial do laudo da inves-
tigação da Polícia Civil.


